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Resumo
Este estudo verificou a relação existente entre leitura e escrita de estudantes de ensino fundamental, bem como buscou por 
evidências de validade convergente-discriminante e de critério concorrente entre os instrumentos empregados. Participaram 
519 estudantes, ambos os sexos, entre 7 e 10 anos (M=9,66; DP=1,5), do segundo ao quinto ano de escolas públicas de uma 
cidade do Recôncavo da Bahia. Os instrumentos aplicados, coletivamente, foram um questionário de identificação dos sujeitos, 
a técnica de Cloze, a Escala de Avaliação da Escrita (EAVE) e o Reconhecimento de Palavras (EREP). Foi possível constatar 
validade de construto convergente-discriminante entre os instrumentos, sendo que o Cloze mostrou-se sensível para captar 
a relação existente entre a aprendizagem da escrita e a compreensão em leitura. Os alunos com baixo desempenho na leitura 
foram os com pior desempenho na escrita, abarcando uma evidência de validade de critério concorrente para os instrumentos 
empregados.
Palavras-chave: Lectoescrita; Ensino fundamental; Avaliação psicoeducacional. 

Relationship between measures Assessment of  Written Language in the Elementary School students

Abstract
This study examined the relationship between reading and writing for elementary students, and searched for evi-
dence of  convergent validity, discriminant and concurrent criterion among the instruments used. Five hundred 
nineteen students participated, both sexes, between 7 and 10 years (M= 9.66, SD=1.5), the second to the fifth year 
of  public schools in a city in the Recôncavo of  Bahia. The instruments were collectively applied a questionnaire to 
identify the subject, the teste de Cloze, the Escala de Avaliação da Escrita (EAVE) and Reconhecimento de Palavras 
(EREP). It was possible to construct validity convergent- discriminant between the instruments, and the Cloze was 
sensitive to capture the relationship between the learning of  writing and reading comprehension. Students with 
low reading performance were the worst performers in writing, covering evidence of  concurrent criterion validity 
for the instruments used.
Keywords: Lectoescrita; Elementary school; Psychoeducational assessment.

Relación entre las Medidas de Evaluación de la Lengua Escrita en los Estudiantes de la Escuela Primaria

Resumen
Este estudio examinó la relación entre la lectura y la escritura para estudiantes de primaria, y buscó evidencias de validez, discri-
minante y concurrente criterio convergente entre los instrumentos utilizados. Quinientos diecinueve estudiantes participaron, 
ambos sexos, entre 7 y 10 años de (M=9,66, SD=1,5), el segundo al quinto año de las escuelas públicas en una ciudad en el 
Recôncavo de Bahía. Los instrumentos se aplicaron colectivamente un cuestionario para identificar el tema, la técnica de Cloze, 
la Escala de Avaliação da Escrita (EAVE) y el Reconhecimento de palavras (EREP). Fue posible construir validez convergente 
– discriminante entre los instrumentos, y el Cloze era sensible para captar la relación entre el aprendizaje de la escritura y la com-
prensión de lectura. Los estudiantes con bajo rendimiento de lectura fueron los de peor desempeño en la escritura, que cubre la 
evidencia de la validez de criterio concurrente de los instrumentos utilizados.
Palabras clave: Lectoescrita; La educación básica; La evaluación psicoeducativa.

O termo linguagem pode ser utilizado no sentido 
de comunicação, representação e prática social, bem 
como ser atribuído a três diferentes modalidades, quais 
sejam, oral, escrita e corporal. À medida que as pes-
soas crescem, elas começam, de modo geral, a falar e a 
escrever sem procurar saber a respeito do significado da 
linguagem, o que, no início do processo de alfabetização 
escolar, as torna capazes de utilizar a linguagem com 
função comunicativa, ou seja, como instrumento de 
expressão e compreensão de significados ou conteúdos. 

Assim, essa capacidade linguística é adquirida natural-
mente, durante o processo de socialização, implicando 
no domínio de uma série de regras gramaticais, inter-
nalizadas e utilizadas de modo que orientam, de forma 
não consciente, o desempenho linguístico do sujeito 
(Barrera & Maluf, 2003, Curi, 2002; Sternberg, 2000).

A leitura e a escrita são as formas de linguagem 
mais utilizadas pela instituição escolar, o que faz com 
que seu aprendizado preencha uma quantidade expres-
siva do currículo acadêmico e seja a base das avaliações 
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escolares (Correa & McLean, 1999; Guidetti & Marti-
nelli, 2007). Verifica-se, assim, que o seu aprendizado 
é de suma importância, uma vez que é por meio dele 
que a criança aprende e conhece o que é produzido his-
toricamente, insere-se na sociedade letrada e conquista 
mais instrumentos para expressar seus sentimentos, 
ideias e emoções, revelando seu universo psíquico 
(Ellis, 1995; Guidetti & Martinelli, 2007; Lima, 2012; 
Suehiro & Santos, 2009). Tal relevância justifica o fato 
de o aprendizado da leitura e da escrita ser evidenciado 
como ponto central da ação educacional na escola, haja 
vista que a deficiência nessas habilidades caracteriza-se 
como um dos principais empecilhos para a realização 
do processo de ensino-aprendizagem, ocasionando um 
dos mais graves problemas da realidade educacional 
brasileira e que pode ser observado, praticamente, por 
todo o país e em todos os níveis de ensino, incidindo 
com maior frequência nos primeiros anos da escolari-
zação (Morais Júnior & Cunha, 2007; Souza & Sisto, 
2001; Zucoloto & Sisto, 2002).

Embora as habilidades de leitura e escrita estejam 
associadas e se constituam nas formas de linguagem 
mais avaliadas pelo ensino fundamental e, portanto, na 
base para a avaliação escolar, ambas implicam proces-
sos cognitivos diferentes. A leitura é considerada um 
sistema simbólico, alicerçado na linguagem falada, que 
por sua vez depende da linguagem interior. Já a rela-
ção entre a palavra escrita e o sistema simbólico de 
significação é uma operação cognitiva que envolve pro-
cessos específicos, como a codificação, decodificação, 
percepção, memória, entre outros (Capellini, Tonelotto 
& Ciasca, 2004; Leybaert, Alégria, Deltour & Skinkel, 
1997; Salles & Parente, 2002; Zucoloto & Sisto, 2002). 
Dessa forma, constata-se que ler e escrever sintetizam 
duas significações diferentes, interdependentes e inter-
ligadas, pois a primeira leva à segunda e vice-versa, que 
demandam habilidades linguísticas e cognitivas bási-
cas numerosas e complexas, o que pode levar muitas 
crianças a apresentarem dificuldades nessas aquisições 
(Araújo & Minervino, 2008; Barbosa, Bernardes, Miso-
relli, & Chiappetta, 2010; Guidetti & Martinelli, 2007; 
Salles & Parente, 2007; Tonelotto e colaboradores, 
2005; Zucoloto & Sisto, 2002). 

Reconhece-se, desse modo, que a alfabetização 
configura-se como um processo bastante complexo, 
gerando operações implícitas no reconhecimento de 
sons que fazem parte de uma palavra, sua transfor-
mação em signos e a impressão manual desses signos 
(Cunha, Brito & Silva, 2003). Ressalta-se, inclusive, que 
é possível grafar palavras sem saber produzir textos, 

que o domínio da escrita se adquire muito mais pela 
leitura do que pela própria escrita e que a escrita não é o 
espelho da fala (Guidetti & Martinelli, 2007). 

Por conseguinte, a imagem gráfica da palavra 
contribui eficazmente para a sua memorização e para 
o aprimoramento da ortografia, visto que leitura e orto-
grafia relacionam-se significativamente. Tal fato pode 
ser constatado por meio de testes de leitura e ortogra-
fia, os quais apresentam uma faixa de correlação entre 
0,80 e 0,85. Essa alta correlação indica que são escas-
sos os bons leitores com deficiência ortográfica e que 
a maioria dos leitores deficientes tem, por sua vez, má 
ortografia. A leitura apresenta ao leitor as palavras como 
sequência de letras, que lhe proporciona uma imagem 
gráfica, a qual lhe permite reproduzir corretamente a 
escrita, haja vista que a leitura é a grande fonte para o 
aumento do vocabulário, por incorporar novas palavras 
ao seu léxico (Santos, Sampaio, Lukjanenko, Cunha & 
Zenorini, 2006).

Essas colocações possibilitam refletir sobre a 
utilidade da escrita como finalidade de formação de 
escritores competentes e capazes de produzir textos 
coerentes, coesos e eficazes (Guidetti & Martinelli, 
2007). Dessa forma, um escritor competente é alguém 
que sabe selecionar o gênero do seu discurso, aten-
dendo aos objetivos solicitados, que o planeja, sabe 
elaborar um resumo, tomar notas durante uma exposi-
ção oral, esquematizar suas anotações para estudar um 
assunto e expressar seus sentimentos, experiências ou 
opiniões, além de ser capaz de analisar o próprio texto 
como um objeto e verificar se o mesmo está confuso, 
ambíguo, redundante ou incompleto. Terá, igualmente, 
habilidade para revisar e reescrever o texto até consi-
derá-lo satisfatório (Guidetti & Martinelli, 2007). Do 
mesmo modo, o leitor competente é considerado profi-
ciente, conseguindo não apenas decodificar as palavras, 
mas também contextualizá-las, utilizando-se de suas 
experiências anteriores. Ainda, é capaz de extrair os 
significados implícitos e explícitos do texto por meio 
da coordenação dos sistemas de processamento visual, 
linguístico e conceitual, e interagir de forma dinâmica 
com o autor e o texto, fazendo uma leitura da realidade 
(Oliveira, Boruchovitch & Santos, 2009).

Com base no exposto, diversos estudos têm apon-
tado para a forte relação existente entre a leitura e a 
escrita (Abraham & Chapelle, 1992; Ashby-Davis, 1985; 
Cunha, 2006; Cunha & Santos, 2010; Gidetti & Marti-
nelli, 2007; Lima, 2012; Lima & Santos, 2009a; Lima & 
Santos, 2009b; Lima Mognon & Santos, 2009; Poersch, 
1993; Suehiro, 2008; Suehiro & Santos, 2012; Tonelotto 
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e colaboradores, 2005; Zucoloto, 2001). Cunha (2006), 
por exemplo, investigou as habilidades linguísticas com 
base nas variáveis sexo, instituição e série. Além disso, 
buscou por evidências de validade de critério e conver-
gente-discriminante entre os instrumentos empregados. 
A autora aplicou a Escala de Avaliação de Dificulda-
des na Aprendizagem da Escrita (ADAPE), a qual deu 
origem ao instrumento aqui utilizado, a Escala de Reco-
nhecimento de Palavras (EREP) e o Teste de Cloze 
em 266 crianças, de ambos os sexos, entre 8 e 13 anos, 
de terceiras e quartas séries do ensino fundamental de 
escolas públicas, particulares e do Sesi, do interior de 
São Paulo. 

Os resultados evidenciaram um índice de corre-
lação positivo e significativo entre o Cloze e o EREP 
(r=0,61), uma correlação negativa entre os erros do 
ADAPE e os acertos do EREP (r=-0,76) e uma cor-
relação também negativa entre o Cloze e o ADAPE 
(r=-0,60). Verificou-se, ainda, evidência de validade de 
critério pela série somente no Reconhecimento de Pala-
vras. Considerando esses dados, pode-se depreender 
que quanto mais os alunos erraram na escrita, menos 
compreensão na leitura ocorreu, fato que denota que 
os instrumentos empregados medem o que se propõem 
a medir e que há evidências de validade convergente 
entre eles.

A exemplo de Cunha (2006), Guidetti e Martinelli 
(2007) examinaram a relação entre compreensão em 
leitura e desempenho em escrita de 148 alunos regu-
larmente matriculados da segunda à quarta série do 
primeiro ciclo do ensino fundamental (atuais terceiro 
ao quinto ano), entre 8 e 12 anos de idade, de três esco-
las municipais situadas em uma cidade do interior do 
estado de São Paulo. Para tanto, utilizaram a Escala de 
Avaliação da Escrita (EAVE) e o teste de Cloze. Os 
resultados obtidos pelos autores evidenciaram que as 
habilidades de leitura e escrita andam lado a lado em sua 
construção, porquanto se verificou que quanto maior a 
compreensão em leitura dos participantes, tanto melhor 
seu desempenho em escrita, ou seja, quanto melhor foi 
o resultado na prova de compreensão em leitura, menor 
quantidade de erros foi verificada na escrita de palavras, 
resultado este que pode ser observado pelas médias dos 
grupos nas duas variáveis investigadas.

Estudo similar foi desenvolvido por Lima e cola-
boradores (2009) em uma amostra de 238 crianças do 
ensino fundamental, da primeira à quarta série (atuais 
segundo ao quinto ano), com idades entre 7 e 10 
anos, de ambos os sexos. Os instrumentos utilizados 
foram dois textos de Cloze e a Escala de Avaliação 

da Escrita (EAVE). Os resultados foram indicativos 
de que os construtos avaliados se correlacionam de 
forma significativa, confirmando os resultados de 
estudos citados anteriormente, os quais identificaram 
que quanto melhor a compreensão em leitura, melhor 
o desempenho em escrita.

Cunha e Santos (2010) também, buscaram verificar 
a validade entre instrumentos que avaliam habilida-
des linguísticas com base nos instrumentos ADAPE, 
EREP e Cloze e encontraram evidência de validade de 
critério para a progressão das séries somente no Reco-
nhecimento de Palavras. As autoras destacam que, nessa 
pesquisa, os escores obtidos por meio dos instrumentos 
utilizados demonstraram que o desempenho em leitura 
pode estar relacionado à facilidade para o reconheci-
mento de palavras e à melhor utilização da informação 
gráfica, ou seja, da escrita. Verificou-se, na comparação 
entre as séries, que os escores dos três instrumentos 
foram melhores para alunos da quarta série, em rela-
ção aos da terceira. As diferenças entre as médias por 
série revelaram um índice estatisticamente significativo 
somente para o Reconhecimento de Palavras (t=-2,050; 
p=0,041), conferindo-lhe a validade de critério. No 
teste de Cloze a diferença foi marginalmente significa-
tiva (t=-1,924; p=0,055). Entre os acertos do Cloze e 
do Reconhecimento de Palavras, obteve-se um índice 
de correlação positivo e significativo (p<0,001).

Por sua vez, a pesquisa de Lima (2012) buscou 
verificar a associação entre sintomas de depressão 
infantil, compreensão de leitura e a escrita por meio 
do Teste de Cloze e a Escala de Avaliação da Escrita 
(EAVE), explorando eventuais diferenças das pon-
tuações em compreensão de leitura e em escrita, 
considerando-se o sexo e o ano escolar. Participaram 
do estudo 293 estudantes do ensino fundamental, com 
idades variando entre 7 e 11, anos de ambos os sexos. 
A amostra foi constituída por alunos de duas escolas 
públicas do interior do estado de São Paulo, uma peri-
férica (n=127; 43,3%) e uma central (n=166, 56,7%). 

A autora constatou, conforme esperado, que as 
meninas obtiveram significativamente mais acertos no 
Cloze (Cloze 1 – M=7,57 e M=6,58; Cloze 2 – M=4,93 
e 4,26; Cloze Total – M=12,47 e M=11,07, respectiva-
mente) e menos erros no EAVE (M=22,00 e M=23,00, 
respectivamente), quando comparadas aos meninos. Ao 
lado disso, verificou que a análise de variância (ANOVA) 
entre as médias dos textos em Cloze e o EAVE apontou 
diferenças significativas em todas as medidas de com-
preensão em leitura realizadas.
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Observou-se, ainda, que os escores dos alunos do 
terceiro ano foram inferiores aos dos de quinto em todas 
as medidas em Cloze realizadas, o que evidencia que 
esses estudantes apresentaram uma quantidade menor 
de acertos no instrumento quando comparados aos de 
anos mais avançados. Esse incremento no desempenho 
com o avançar da escolaridade também foi identificado 
em relação à Escala de Avaliação da Escrita, na qual 
os estudantes do quinto ano obtiveram uma quantidade 
de erros menor que os de terceiro ano. As correlações 
obtidas entre o Cloze e o EAVE também foram signi-
ficativas para as três medidas em Cloze (“A princesa e 
o fantasma” r=-0,66; “Uma vingança infeliz” r=-0,65; 
Cloze total r=-0,71). 

De forma semelhante, Suehiro e Santos (2012) 
buscaram por evidências de validade entre o Teste de 
Cloze – dois textos, de 204 palavras, “A princesa e o 
fantasma” e “Uma vingança infeliz” e a Escala de 
Avaliação da Escrita (EAVE). Para tanto, as autoras 
contaram com 221 crianças, ambos os sexos, entre 6 e 
12 anos (M=8,53; DP=1,40), de primeira a quarta séries 
(atuais segundo ao quinto ano) do ensino fundamen-
tal de uma escola pública do interior de São Paulo. Os 
resultados da análise mostraram uma correlação nega-
tiva ou inversa de r=– 0,84 (p < 0,001) entre o EAVE 
e o Cloze, evidenciando que, enquanto a compreensão 
em leitura diminui com os erros no Cloze, a pontuação 
aumenta em relação aos erros no EAVE. No que con-
cerne à idade e ao sexo, verificou-se que os índices de 
correlação obtidos entre os instrumentos, quando do 
seu controle, foram fortes, negativos e estatisticamente 
significativos (r=-0,79 e r=–0,83, respectivamente), 
ratificando a correlação consistente entre os instru-
mentos e demonstrando que o nível escolar e a idade 
das crianças são variáveis importantes na avaliação da 
compreensão em leitura e da aprendizagem da escrita, 
conforme enfatizado por outros autores como Bradley 
e Bryant (1983); Pestun (2005); Cantalice e Oliveira 
(2009); Gomes e Boruchovitch (2009).

Considerando a forte relação existente entre lei-
tura e escrita, tal como confirmado pela literatura 
consultada, bem como a importância de que o desenvol-
vimento dessas habilidades consideradas instrumentais 
para qualquer cidadão se dê em boas condições, de 
modo estruturado, pensado e organizado, buscou-se, 
nesta pesquisa, verificar a relação entre leitura e escrita 
de estudantes de ensino fundamental de uma cidade do 
Recôncavo da Bahia, assim como buscar por evidências 
de validade convergente-discriminante entre os instru-
mentos empregados. 

Método

Participantes
Participaram deste estudo 519 crianças, ambos os 

sexos, entre 7 e 10 anos (M=9,66; DP=1,5), do segundo 
ao quinto ano do ensino fundamental de escolas públi-
cas de uma cidade do Recôncavo da Bahia. Do total da 
amostra, 90 crianças (17,3%) frequentavam o segundo 
ano; 143 (27,6%), o terceiro; 131 (25,2%), o quarto e 
155 (29,9%), o quinto ano, sendo a maioria do sexo 
masculino (n=264; 50,9%). 

Instrumentos
Questões de identificação – Os sujeitos informaram, na 

mesma folha da Escala de Avaliação da Escrita (EAVE), 
os seguintes aspectos: nome, idade, sexo e série à qual 
pertencem.

Teste de Cloze – dois textos, de 204 palavras, “A 
princesa e o fantasma” e “Uma vingança infeliz” (Santos, 
2005), de tamanho equivalente, porém níveis de difi-
culdade diferentes, que foram preparados segundo os 
padrões tradicionais do teste de Cloze. Tal como aqui 
utilizado, o Cloze refere-se à estruturação de um texto, 
do qual se omite todo 5º vocábulo, que é substituído 
por um traço de tamanho equivalente ao da palavra 
omitida. O respondente deve completar as lacunas 
com a palavra que julgar mais adequada para comple-
tar o sentido do texto.

A correção foi realizada com base na proposta 
de correção literal (Bitar, 1989), que considera corretas 
somente as respostas que contêm palavras idênticas às 
omitidas. A pontuação máxima possível tanto para o 
primeiro Cloze, “A princesa e o fantasma”, quanto para 
o segundo, “Uma vingança infeliz”, é 15 pontos, número 
correspondente à quantidade de lacunas contidas nos 
textos, perfazendo um total de 30 pontos possíveis para 
a técnica de Cloze. As duas histórias do Cloze que foram 
utilizadas no presente estudo já estão validadas como 
medidas de compreensão de leitura, pois o estudo, rea-
lizado com 314 crianças de escolas públicas, apontou 
para a existência de evidência de validade de critério, 
mostrando diferenças significativas no desempenho 
dos alunos das três séries avaliadas (segunda, terceira 
e quarta série). A análise da consistência interna apre-
sentou índices de precisão satisfatórios, sendo o alfa de 
Cronbach de 0,83 para as crianças estudadas. Procedeu-
-se também à análise da consistência interna por série. 
Por essa análise obteve-se o índice para a segunda série 
de 0,85, para a terceira série de 0,69 e para a quarta série 
de 0,72 (Santos, 2005).



Suehiro, A. C. B. & Magalhães, M. M. S.   Avaliação da Linguagem Escrita

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 19, n. 3, p. 489-498, set./dez. 2014

493

Escala de Avaliação da Escrita (EAVE) – (Sisto, 2005) 
– visa avaliar a dificuldade de representação de fone-
mas, ou seja, de grafar letras e palavras a partir de um 
sistema linguístico estruturado e arbitrário. Consiste no 
ditado de 55 palavras, das quais 42 apresentam algum 
tipo de dificuldade classificada como encontro conso-
nantal (lt, mp, nd, nt, rc, rs, rt, st), dígrafo (ch, lh, nh, qu, 
rr, ss), sílaba composta (br, dr, gr, tr) e sílaba complexa 
(ão, ci, sa). Foi atribuído um ponto para cada erro e zero 
para cada acerto cometido pelas crianças no ditado das 
palavras, de acordo com os seguintes critérios de corre-
ção: cada palavra será considerada uma unidade; houve 
uma contagem dos erros de ortografia, das ausências 
de palavras, da acentuação errada e do uso indevido de 
letras maiúsculas e minúsculas, totalizando 55 pontos 
possíveis. Considerando que na Escala de Avaliação da 
Escrita (EAVE) se pontuam erros, crianças com até 20 
pontos têm seu desempenho caracterizado como bom, 
de 21 a 47 pontos o desempenho está na média e, por 
fim, 48 pontos ou mais caracterizam um desempenho 
abaixo do esperado.

Reconhecimento de Palavras (EREP) – (Sisto, 2004) 
– O instrumento contém 55 palavras, que foram orga-
nizadas em ordem alfabética. Para cada uma delas 
foram criadas outras duas com erros gramaticais. 
Assim, consiste em um teste de múltipla escolha, com 
itens que têm três alternativas de resposta, das quais 
somente uma é correta. A cada acerto foi atribuído 
um ponto, sendo possível atingir o escore máximo de 
55 pontos.

O instrumento original foi apresentado no tra-
balho de Kingeski (2002) e era composto por 221 
palavras escolhidas pelo sorteio das apostilas e dos 
livros utilizados pelos alunos no seu cotidiano escolar. 
Elas foram classificadas em palavras sem dificuldades e 
com dificuldades de escrita, estas poderiam apresentar 
encontros consonantais, dígrafos, sílabas compostas, 
sílabas complexas, com uma ou mais dificuldades. Cada 
item possuía três alternativas de resposta, das quais 
somente uma era a correta. Apesar das características 
reveladas por este estudo quanto ao desempenho dos 
estudantes das séries iniciais do ensino fundamental 
no reconhecimento de palavras (por exemplo, a exis-
tência de diferenças de tempo, variando conforme a 
série; a ocorrência de diferentes níveis de desempenho, 
variando conforme o sexo; a ocorrência de diferentes 
níveis de desempenho, variando conforme a série), 
algumas lacunas ficaram evidentes. Um novo estudo foi 
feito, por Sisto e Fernandes (2004), visando reduzir o 
número de palavras na composição do documento, que 

ficou com 55 palavras. A análise da variância entre as 
médias indicou uma diferença estatisticamente signifi-
cativa entre as séries (p<0,001), que foi verificada pelo 
teste de Tukey, o qual separou os escores das crianças 
nos grupos correspondentes às séries frequentadas, atri-
buindo a validade de critério ao instrumento. Também 
a análise da consistência interna apresentou índices de 
precisão satisfatórios.

Procedimento
Após a aprovação do projeto pelo Comitê de 

Ética, os instrumentos foram aplicados, coletivamente, 
em horário de aula previamente cedido pelo professor 
nas escolas que autorizaram a realização da pesquisa. 
Inicialmente, as crianças cujos pais assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido preencheram as 
questões de identificação do sujeito e foram solicitadas 
a ler cada um dos textos que lhes foram entregues e 
a preencher as lacunas com as palavras que melhor se 
adequassem ao contexto. 

Em seguida, a professora da classe explicou à 
turma que iria efetuar o ditado de algumas palavras, 
dizendo que daria um tempo para que as crianças 
escrevessem uma palavra ao lado da outra, deixando 
um espaço entre elas, e que as palavras seriam dita-
das uma a uma e não seriam repetidas. A professora 
foi orientada, ainda, a solicitar que os alunos não 
repetissem a palavra ditada e a escreverem como 
compreenderam, além de ressaltar que, quando a pala-
vra começasse com letra maiúscula, ela diria. Após 
as devidas explicações, a professora iniciou o ditado 
das palavras da Escala de Avaliação da Escrita (EAVE), 
de forma sistemática, palavra por palavra, tendo em 
vista a familiaridade das crianças com sua entonação 
de voz. Na sequência, a professora fez a aplicação do 
Reconhecimento de Palavras (EREP). 

Resultados e Discussão

Considerando-se o objetivo do estudo, de verificar 
a relação existente entre leitura e escrita, recorreu-
-se tanto à correlação de Pearson, quanto à estatística 
inferencial. A primeira relação que se quis verificar foi 
se os instrumentos empregados avaliam construtos 
relacionados ou distintos. Para tanto, recorreu-se à cor-
relação de Pearson. O índice de correlação obtido entre 
os instrumentos empregados, a saber, Cloze e EAVE, 
foi -0,79 (p<0,001), classificado como forte (Dancey & 
Reidy, 2006) e considerado como excelente, segundo os 
parâmetros de Prieto e Muñiz (2000). 
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Tal qual esperado, a correlação negativa eviden-
ciada pelo desempenho das crianças no Cloze e EAVE, 
instrumento que pontua erros, está em consonância com 
a literatura (Guidetti & Martinelli, 2007; Lima, 2012; 
Lima e colaboradores, 2009; Suehiro & Santos, 2012), 
demonstrando que aquelas crianças com dificuldades 
na escrita também tenderam a apresentar pontuações 
mais baixas no Cloze e vice-versa. Do mesmo modo, 
a correlação entre o Cloze e EREP (r=0,77; p<0,001), 
embora um pouco mais baixa, também é considerada 
forte (Dancey & Reidy, 2006) e coerente com os resul-
tados veiculados anteriormente (Cunha, 2006; Cunha & 
Santos, 2010; Santos e colaboradores, 2006), indicando 
que o desempenho em leitura tem uma relação estreita 
com a facilidade para o reconhecimento de palavras. 

Esses resultados conferem ao Cloze duas novas 
evidências de validade de construto convergente-
-discriminante, uma vez que os índices obtidos entre 
os instrumentos empregados possibilitam afirmar que 
eles avaliam construtos diferentes, porém inter-rela-
cionados ou interdependentes. Isto porque se entende 
que os altos índices de correlação observados entre a 
compreensão em leitura e a aprendizagem da escrita, 
no presente estudo, não evidenciam que ambos os 
instrumentos estejam medindo construtos idênticos, 
mas construtos que apresentam muitos elementos em 
comum, haja vista que o Cloze também consegue iden-
tificar os sujeitos que não escrevem bem, o que por 
vezes pode ser considerado um problema psicométrico 
para a técnica. 

A fim de analisar melhor a relação existente entre 
a leitura e a escrita, recorreu-se à correlação parcial 
para verificar o efeito maturacional que poderia estar 

influenciando os índices de correlação encontrados. 
Esses dados são apresentados na Tabela a seguir. 

Ao se controlar a idade dos participantes na aná
lise das medidas adotadas, observou-se que a correlação 
foi significativa e manteve a mesma tendência apre-
sentada quando o efeito dessa variável não havia sido 
retirado, embora tenha sofrido uma pequena redução 
ao se retirar seu efeito. Desse modo, verificou-se que a 
associação entre os construtos compreensão em leitura 
e aprendizagem da escrita, independentemente do ins-
trumento de escrita empregado, se dava parcialmente 
graças à idade das crianças que compuseram a amostra 
deste estudo. 

No mesmo sentido, a correlação entre os ins
trumentos empregados, quando do controle do sexo, 
manteve as mesmas tendências apresentadas ante-
riormente, inclusive no que se refere ao seu nível de 
significância. Quase não houve alteração no índice de 
correlação entre a compreensão em leitura e a aprendi-
zagem da escrita ao se retirar o efeito da variável sexo, 
não havendo mudança na intensidade da magnitude 
obtida. Logo, na amostra pesquisada, a associação entre 
compreensão em leitura e aprendizagem da escrita 
parece não ter sofrido influência relevante das variáveis 
idade e sexo. 

Tal qual observado com relação à idade e ao sexo, 
verificou-se que, no caso da série, a correlação foi signi
ficativa e manteve a mesma tendência apresentada 
anteriormente. No entanto, os resultados com relação 
ao controle da série parecem indicar que o efeito dessa 
variável sobre os construtos aqui estudados foi ainda 
maior que o da idade e do sexo, uma vez que os índices 
de correlação obtidos diminuíram ainda mais quando 
se controlou o efeito dessa variável (de rEAVE=–0,79 e 
rEREP=0,77, para rEAVE=–0,72 e rEREP=0,69). 

Esses resultados corroboram os obtidos por 
Suehiro e Santos (2012), nos quais se verificou uma 
influência significativa das variáveis idade e série sobre 
a associação entre compreensão em leitura e aprendiza-
gem da escrita. Esses achados confirmam que o nível 
escolar e a idade das crianças são variáveis importantes 
na avaliação dessas habilidades. Uma hipótese explicativa 
para esse fato pode ser relacionada ao desenvolvimento 
maturacional dos alunos, haja vista que com o avançar 
da idade e da escolaridade, as crianças adquirem novas 
experiências, conhecimento de mundo e maturação das 
estruturas cognitivo-comportamentais, a exemplo da 
atenção, memória, criatividade, flexibilidade, do ritmo 
e da fluência, que lhes possibilitam evoluir e, portanto, 
revelar incrementos graduais nas habilidades de leitura 

Tabela 1. Correlação parcial entre as pontuações totais 
obtidas nas medidas empregadas com controle de 
variáveis (N=519)
Variável 
controlada

Instrumento Correlação de 
Pearson – Cloze

Idade EAVE -0,79(**)

EREP 0,76(**)

Sexo EAVE -0,78(**)

EREP 0,76(**)

Série EAVE -0,72(**)

EREP 0,69(**)

(**) p<0,001
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e escrita ao longo desse processo (Bradley & Bryant, 
1983; Cantalice & Oliveira, 2009; Gomes & Borucho-
vitch, 2009; Pestun, 2005).

Buscando confirmar a relação evidenciada por 
meio das correlações obtidas, bem como verificar se, 
de fato, as crianças que leem melhor são também as que 
escrevem melhor e vice-versa, recorreu-se à análise dos 
grupos extremos em relação ao desempenho em com-
preensão da leitura, tanto para o EAVE, quanto para o 
EREP. Esses resultados estão dispostos na Tabela que 
se segue.

Como pode ser observado na Tabela, de fato, 
se, por um lado, aqueles estudantes que apresentam 
desempenhos ruins em leitura, classificados segundo 
os critérios de Bormuth (1968) no nível de frustra-
ção, são os que apresentaram significativamente os 
piores desempenhos também na escrita, independen-
temente do instrumento utilizado para a mensuração 
deste construto, por outro, aqueles que demonstraram 
bom desempenho em leitura foram os que apresenta-
ram, também, significativamente bom desempenho em 
escrita. Lembrando que no EAVE se pontuam erros e 

Tabela 2. Comparação entre os grupos extremos relativos ao Cloze em relação às pontuações obtidas nos instrumentos 
de avaliação da escrita empregados (N=519)
Instrumento Grupos extremos Cloze N Média DP t p
EAVE Nível de frustração em leitura 424 41,71 11,35 13,27 0,000

Nível independente em leitura 38 17,03 10,95
EREP Nível de frustração em leitura 424 24,71 10,86 -16,49 0,000

Nível independente em leitura 38 46,61 7,51

que, portanto, quanto maior for à pontuação obtida, 
pior é o desempenho do estudante em escrita. Tais 
resultados são coerentes com os identificados por estu-
dos anteriores, como os de Guidetti e Martinelli (2007); 
Cunha e Santos (2010) e Lima (2012), por exemplo, e 
trazem novas evidências de validade de critério por gru-
pos extremos para o EAVE e o EREP.

Considerações finais

Considerando-se os objetivos deste estudo, pode-
-se afirmar que os dados obtidos permitiram avançar 
rumo ao maior entendimento da associação entre a 
compreensão de leitura e a escrita, uma vez que ficou 
evidenciado que quanto maior a compreensão em lei-
tura, melhor o desempenho ao escrever. Portanto, a 
partir dos resultados aqui obtidos, pode-se afirmar que 
os construtos leitura e escrita são habilidades inter-rela-
cionadas, que caminham na mesma direção, e exigidas 
em grande parte das práticas escolares e acadêmicas. 
Contudo, é sabido que nem todos os alunos apresen-
tam essas habilidades de maneira plena e adequada no 
decurso de sua trajetória escolar.

Diante desse contexto, a construção, o desen
volvimento e a avaliação de instrumentos científicos 

que auxiliem na identificação das possíveis dificulda-
des encontradas por estudantes, no que concernem 
às habilidades de lectoescrita, se fazem imperativos 
nas mais variadas áreas da conjuntura educacional. 
Nesse sentido, há que se destacar que as avaliações 
da compreensão em leitura e da aprendizagem da 
escrita com base em instrumentos válidos permitiram 
reconhecer as relações entre esses construtos, eviden-
ciando a necessidade da realização de mais estudos 
nessa área com vistas a contribuir para a validação de 
instrumentos capazes de rastrear as dificuldades que 
os estudantes venham a apresentar na escrita e na 
compreensão em leitura.

As evidências reveladas com os resultados obti-
dos no presente estudo ressaltam a necessidade do 
desenvolvimento, também, de medidas pedagógicas 
que visem à promoção da aprendizagem da escrita, 
considerando que os participantes da pesquisa mos-
traram um baixo desempenho nessa habilidade. 
A relevância do tema sugere que novas pesquisas 
sejam realizadas e busquem ampliar as considera-
ções abordadas neste estudo, uma vez que a escrita 
é uma das principais exigências do ensino formal, já 
que os conhecimentos trabalhados, em sua maioria, 
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acontecem por meio da inter-relação entre leitura de 
textos e escrita. 

Outra questão relevante seria investigar as meto-
dologias utilizadas pelos professores que atuam nas 
escolas públicas alvo do estudo, focalizando desde o 
processo de alfabetização até o quinto ano, propondo 
reflexões e avaliações acerca dessas metodologias. 
Ao lado disso, seria igualmente importante avaliar o 
impacto da modalidade educacional baseada em ciclos, 
a qual não reprova o aluno com dificuldades de apren-
dizagem até que o mesmo chegue no terceiro ano do 
ensino fundamental. 
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